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MAÇONARIA GRAPIÚNA

LOJAS MAÇÔNICAS DE ITABUNA 
REALIZAM SESSÃO CONJUNTA

As quatro Lojas Maçônicas do Or.•.  
Itabuna: 28 de Julho, rito brasilei-
ro, filiada ao Grande Oriente Es-

tadual da Bahia (Goeb), Acácia Grapiúna, 
R.•.E.•.A.•.A.•., que tem como Ven.•.  Mest.•. 
José de Carvalho Peixoto, Construtores do 
Templo, rito de York, Ven.•. Mest.•. Kleber 
Marcelo Braz Carvalho e da Areópago Itabu-
nense, R.•.E.•.A.•.A.•., Ven.•. Mest.•. Ubiraja-
ra dos Santos Nascimento, sendo as três últi-
mas jurisdicionadas a Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia (Gleb), que compõem a 
chamada Maçonaria Grapiúna, promoveram 
na segunda-feira (15/2), sessão conjunta de 
retorno aos trabalhos para o ano vigente.

A sessão magna de retorno foi realizada na 
Loja anfitriã 28 de Julho, sob a presidência do 
Ven.•. Mest.•. José Rebouças Sousa e contou 
com as presenças de obreiros das quatro ofi-
cinas da cidade e de Lojas dos OOr.•. Ilhéus, 
Canavieiras, Ibicaraí, Coaraci, Porto Seguro, 
Salvador, Itajuípe, Ubaitaba, São José do Rio 
Preto – São Paulo e pela presença maciça das 
cunhadas que fazem parte da Liga da Frater-
nidade Feminina Cruzeiro do Sul, entidade 
ligada àquela oficina e presidida pela Cunh.•. 
Clemilda Marques Correia Costa. 

Ainda durante a sessão foi apresentada aos 
IIr.•. pelos quatro VVen.•. VMestr.•. a agenda 
conjunta da Maçonaria Grapiúna para os 
meses de fevereiro a dezembro/2016, que 
traz as datas que serão comemoradas, como 
o Dia das Mães (maio), São João – Forró do 
Bode (junho), Semana do Maçom, incluindo 
a Missa e o baile Primavera Maçônica, e o 
Dia dos Pais (agosto), Semana da Pátria (se-
tembro) e a Confraternização de fim de ano 
(dezembro).
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No dia 2 deste mês de fevereiro, no 
Templo da ARLS.•. Areópago Itabunen-
se, ocorreu a primeira sessão ordinária 
AMALCARG deste ano de 2016, presi-
dida pelo Confrade José Carlos Oliveira. 
A sessão contou com as presenças dos 
seguintes Confrades, além de seu Presi-
dente Ademilson Oliveira Soares, Antô-
nio Fernando de Castro Guedes, Edgard 
Morbeck Coelho: Ernande Costa Mace-
do, Geraldo Sampaio Silva, Francisco 
Carlos Barros Boa Morte, Hélder Perei-
ra Dantas, José Augusto Carvalho, Paulo 
Roberto Alves Dantas, Raimundo Cássio 
Gonçalves Lima e Renato Burity Olivei-
ra.  A ordem do dia consistiu na posse 
do novo acadêmico Luiz Carlos Carvalho 
Coelho, 33º, cadastro 61.658, membro 
ativo da ARLS.•. Areópago Itabunense nº 
9 – GLEB, e discussão do tema SERÁ OU 
NÃO A MAÇONARIA UMA RELIGIÃO. 

Após a formalidade de posse do novo 
confrade LUIZ COELHO, a palavra foi 
passada ao Confrade Raimundo Cássio 
que, com a utilização de um projetor, 
fez erudita apresentação do tema, assim 
concluindo: Será ou não a Maçonaria 
uma Religião? Será ou não a Maçonaria 
uma Religião? Depende. Podemos, como 
resposta, afirmar, salvo melhor juízo, 
de que, no seu sentido Zetético, e não 
Dogmático, a Maçonaria, efetivamente, 
trata-se de uma religião, pois o Maçom 
acredita de que, ao final de sua trajetó-
ria terrena, o seu espírito se religará com 
o Grande Arquiteto do Universo. Como 
diz Santo Agostinho “o homem foi feito 
por Deus e não repousará enquanto a 
ele não retornar”. É uma premissa verda-
deira e inafastável para todos os Maçons.  
Corroborando com nosso pensar de ser 
a Maçonaria uma religião, que reconhe-

cemos não ser uníssono tal pensamento, 
novamente revistamos a doutrina maçô-
nica e encontramos a seguinte assertiva: 
“Se bem que não exista então, nenhuma 
ética maçônica, existe, porém, uma sim-
ples religião maçônica, ou, para evitar 
qualquer mal-entendido, um especial 
conceito maçônico de religião e, por isso 
mesmo, também uma educação maçôni-
ca para a religião – entenda-se” a religião 
moral e não eclesiástica”, com a qual a 
Maçonaria tem a ver, absolutamente”. 
(Irmão Fichthe – Filosofia da Maçona-
ria, apud Maçonaria não é Religião e as 
Cruzadas do Oriente). Finalizando, disse:  
Salvo melhor juízo, insisto. Ao sermos in-
dagados se a Maçonaria é ou não uma 
religião, teremos que observar em que 
contexto dar-se-á a indagação de nosso 
interlocutor, pois, como acadêmicos de 
letras maçônicas, é o nosso dever a to-

mada de uma posição crítica e escorreita 
acerca do tema. 

Após a apresentação do Confrade Cás-
sio,  diversos confrades se manifestaram 
sobre o tema. A seguir, o Confrade Re-
nato Buriy propôs, em nome do Acadê-
mico Luiz Roberto Albuquerque Maia, a 
apresentação dos nomes  dos Irmãos Grau 
33, Jehová Cardoso Moura, da ARLS.•. 
Regeneração Sul Baiano e da ARLS.•. Sa-
bedoria Equilíbrio e Poder nº 4407, e Fre-
derico Carlos Machado, da ARLS.•. Sabe-
doria Equilíbrio e Poder nº 4407 – GOB 
– Clima de Ilhéus, para nossa Academia. 
Postos em votação, foram aceitos por una-
nimidade, definindo-se suas posses para a 
próxima sessão de abril deste ano. O Con-
frade Geraldo Sampaio Silva propôs que 
o mesmo tema fosse definido para a pró-
xima sessão de 5 de abril, cabendo-lhe a 
correspondente exposição.
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 ACADEMIA MAÇÔNICA DE LETRAS,
CIÊNCIAS E ARTES DA REGIÃO GRAPIÚNA 
(AMALCARG) REALIZA SESSÃO ORDINÁRIA

Na quinta-feira (18/2), o Grão- Mestre Geral Adjunto Barbosa 
Nunes assume o Grão-Mestrado do Grande Oriente do Brasil até 
o dia 13 de março de 2016, em decorrência de uma viagem que 
será realizada pelo Grão-Mestre Geral, Marcos José da Silva.

O Supremo Conclave do Brasil promo-
veu no dia 20 de janeiro de 2016, a Sessão 
Magna de Iniciação ao G-33, sob a presi-
dência do Delegado do Rito Brasileiro-
-SSA,Emitente Antônio Raymundo, repre-
sentando o Irmão Nei Inocêncio (Grande 
Primaz do Rito Brasileiro) juntamente com 
o Grande Regente, Pedro Cardoso Neto, no 
Templo Nobre do Grande Oriente Estadual 
da Bahia.

Os Irmãos Antônio Herculano, Gilberto 
Nsioka e João Paulo do Nascimento foram 

iniciados durante a reunião.
Estiveram presentes no evento, o Irmão 

Humberto Ferreira representando o Grão- 
Mestre Sílvio Cardim. Também os Irmãos 
Hipólito Peixinho (Delegado do Rito Bra-
sileiro), Ubirajara Dourado (Delegado do 
Rito Adonhiramita), Cleber Vianna (Dele-
gado do Rito Moderno-BA/SE), Marcos de 
São Pedro, Abner Deiró (Rito Escocês) e os 
Aterzatas Valdemir Bastos e Luiz Rogério. 
Além das comitivas de Feira de Santana e os 
Irmãos da GLEB.

GRÃO-MESTRE GERAL ADJUNTO 
ASSUME GRÃO-MESTRADO

IRMÃOS 
SÃO 

INICIADOS 
AO GRAU 33

GRANDE ORIENTE DO BRASILSUPREMO CONCLAVE

CULTURA
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Na quarta-feira (24/2). A Loja Ma-
çônica Obreiros de Geômetra n°186, 
Oriente de Salvador, realizou a Ce-
rimônia de Magna de Passagem dos 
irmãos; Anailson Nascimento Alves, e 
Ataulfo Fonseca Ramos. 

A Loja Obreiros de Geômetra 
reúne-se, às quartas-feiras no Palá-
cio Maçônico de São Caetano e tem 

como seu Venerável Mestre (Presi-
dente) o Irmão Fulvio Visçoso, sendo 
uma das Lojas praticante do Ritual de 
Emulação.

O Ritual de Emulação é um dos 
rituais mais antigo e praticado no 
mundo desde 1717 e aprovado ofi-
cialmente pela Grande Loja Unida da 
Inglaterra (UGLE) em 1816.

O 1° Concurso Literário Ma-
çônico do ano de 2016, promo-
vido pela Academia Maçônica 
de Letras do Mato Grosso do Sul 
premiou em primeiro lugar, na 
categoria “Cultura Maçônica”, o 
Irmão Adenilson Cunha, da Loja 
Maçônica Filadélfia (Oriente de 
Vitória da Conquista-BA).

A Comenda Laecio Rodrigues 
foi entregue ao Irmão Adenilson, 
que na oportunidade também foi 
eleito a membro correspondente 
da Academia. 

SESSÃO MAGNA 
DE PASSAGEM

IRMÃO GANHA EM PRIMEIRO 
LUGAR EM CONCURSO 
LITERÁRIO MAÇÔNICO

NOTÍCIAS MAÇÔNICAS

A FILOSOFIA MAÇÔNICA
“Aquele que crê possuir a verdade não se preocupa em 

procurá-la, da mesma forma que o justo satisfeito com a sua 
virtude negligencia o seu aperfeiçoamento moral… a intui-
ção dirige-se aos espíritos inquietos, àqueles que não se sa-
tisfazem com aquilo que puderam aprender… Aquele que 
adere a um intangível credo religioso, filosófico, científico ou 
político comete um erro em dirigir-se à porta do Templo: aí 
só poderá comportar-se como um intruso… A vocação inici-
ática encontra-se no seio desses vagabundos espirituais que 
erram na noite após terem desertado da sua escola ou igreja 
por lá não terem encontrado a verdadeira Luz.” 

– Oswald Wirth

FRASE MAÇÔNICA

NINGUÉM VIVE SEM MENTIR
Para amenizar este tema, conto-lhes 

uma inocente estória sobre dois cabo-
clos compadres, que ao final da tarde, 
sentados na porta da casa de um deles, 
preparando a palha e cortando o fumo 
para o cigarro que iriam desfrutar, um 
deles disse: - Compadre, sou um ho-
mem honesto, não bebo, não fumo, 
trabalho muito, pago minhas contas em 
dia, não traio minha mulher, mas tenho 
um grande defeito, compadre: sou mui-
to mentiroso.

Mentira é o ato ou efeito de mentir, 
engano, falsidade, fraude, indução ao 
erro. É verdade ou é mentira que vive-
mos em uma sociedade que adotou a 
mentira como regra e a verdade como 
exceção? A mentira virou verdade? Os 
mentirosos são mais felizes e quem fala 
a verdade sofre e às vezes, corre perigo?

Perguntas ou afirmativas fortes, pes-
simistas? O preceito bíblico “Conhece-
reis a Verdade e a Verdade vos libertará” 
tão difundido especialmente por religio-
sos, que muito mentem nos altares, púl-
pitos e sermões, não é levado como ver-
dade por aqueles pregadores de ilusão 
para nós, quando nos prometem o que 
Jesus nunca prometeu.

O escritor Affonso Romano pro-
duziu em 1984, o poema intitulado “A 
Implosão da Mentira”, que dele retiro 
algumas estrofes, que verdadeiramen-
te traz, sobretudo nos tempos atuais de 
corrupção desenfreada no Brasil, muitas 
verdades, assim produzidas:

“Mentiram-me. Mentiram-me on-
tem e hoje mentem novamente. Men-
te de corpo e alma, completamente. E 
mentem de maneira tão pungente que 
acho que mentem sinceramente. Men-
tem, sobretudo, impune/mente.

Não mentem tristes. Alegremente 
mentem. Mentem tão nacional/mente 
que acham que mentindo história afo-
ra vão enganar a morte eterna/mente. 
Mentem. Mentem e calam. Mas suas fra-
ses falam. E desfilam de tal modo nuas 
que mesmo um cego pode ver a verdade 
em trapos pelas ruas.

Mentem como a careca mente ao 
pente, mentem como a dentadura men-
te ao dente, mentem como a carroça à 
besta em frente, mentem como a do-
ença ao doente, mentem clara/mente 
como o espelho transparente. Mentem 
deslavadamente.

Mentem com a cara limpa e nas 
mãos o sangue quente. Mentem arden-
te/mente como um doente em seus ins-
tantes de febre. Mentem fabulosa/mente 
como o caçador que quer passar gato por 
lebre. E nessa trilha de mentiras a caça é 
que caça o caçador com a armadilha.

E assim cada qual mente industrial/
mente, mente partidária/mente, mente 
incrível/mente, mente tropical/mente, 
mente incontinente/mente, mente here-
ditária/mente, mente, mente, mente.

E de tanto mentir tão brava/mente 
constroem um país de mentira diária/
mente. Mentem no passado. E no pre-
sente passam a mentira a limpo. E no 
futuro mentem novamente.

Penso nos animais que nunca men-
tem. Mesmo se têm um caçador à sua 

frente. Penso nos pássaros cuja verdade 
do canto nos toca matinalmente. Penso 
nas flores cuja verdade das cores escorre 
no mel silvestremente. Penso no sol que 
morre diariamente jorrando luz, embora 
tenha a noite pela frente. Para tanta men-
tira só mesmo um poema explosivo-co-
notativo onde o advérbio e o adjetivo não 
mentem ao substantivo e a rima rebenta 
a frase numa explosão de verdade”.

Um momento seríssimo não obser-
vado na formação das próximas gera-
ções. Todos nós anestesiados e pratican-
tes da mentira e as aceitamos elegendo 
mentirosos para nos representar politi-
camente. Nunca se mente tanto em vés-
pera de eleições e no horário eleitoral 
gratuito da tv.

O oitavo mandamento, reza “Não 
levantarás falso testemunho”, outrora es-
culpido em pedra, hoje no lixo. Parece 
que ninguém vive sem mentir. O Papa 
Paulo IV que viveu de 1476 a 1559, re-
conheceu como é humano violar o oita-
vo mandamento dizendo “O mundo de-
seja ser iludido, pois que o seja, então”.

Pesquisadores sobre a mentira con-
firmam e vão além, “por trás de cada 
mentira esconde-se processos comple-
xos, sem os quais talvez a convivência 
humana não fosse possível”. Então, a 
verdade ou mentira, é que os políticos 
são campeões e diariamente mentem 
com transparência e convencendo a 
muitos. A mídia diariamente mente com 
anúncios mirabolantes e mágicas de me-
dicamentos que vendem saúde e mila-
gres que prometem corpos esbeltos esti-
mulando o uso do álcool e cigarro. Uma 
propaganda enganosa sugerindo prazer, 
prestígio, beleza, quando na verdade 
são causadores de doenças.

As telenovelas, como mentem, e 
o pior, promovem os contra valores, 
promiscuidade, ambição, desarmonia 
familiar, violência, como este famige-
rado “Big Brother”, uma casa do mal, 
incrivelmente com alto índice de au-
diência através de telespectadores que 
condenam a mentira. Os religiosos 
mentem vendendo milagres em dia e 
hora marcados.

A autoridade maior do Brasil e seus 
antecessores, Presidentes da República 
mentiram sempre, e a atual, de viva voz, 
mentiu na campanha política. Nós até 
comemoramos o Dia Internacional da 
mentira, 1º de abril de todos os anos.

Poderíamos estender, como há 
produções literárias e médicas em vas-
ta quantidade, este tema que apresen-
tamos neste artigo para uma meditação 
sobre os tempos em que vivemos e o ser 
humano que dele faz parte.

Concluo buscando o livro de Rober-
to Feldman intitulado “Quem é o Men-
tiroso de sua vida? Por que as pessoas 
e como isso reflete o nosso Dia-a-Dia”. 
O autor diz que recorrer aos desvios da 
verdade, além de ser quase uma questão 
cultural, é um recurso de sobrevivência 
social. Lamentavelmente as mentiras são 
aprendidas em casa pelas crianças, des-
de cedo com os próprios pais.

Então, é verdade ou mentira, que 
ninguém vive sem mentir?

PONTO DE VISTA 
MAÇÔNICO

Por Ir .·. Irmão Barbosa Nunes

Advogado. Grão-Mestre 
Geral Adjunto Barbosa 
Nunes do Grande 
Oriente do Brasil (GOB)
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Esse espaço foi criado com a finalidade de divulgar maçons e suas 
ações maçônicas, bem como é um espaço disponibilizado as cunhadas 
ligadas aos clubes da fraternidade, sobrinhos e sobrinhas, respectiva-
mente, DeMolays e Filhas de Jô divulgarem seus projetos e sua ações. 
Portanto, estimados IIr.·.,  cunhadas e sobrinhos (as) enviem suas fotos 
através do e-mail: jornalocompasso@gmail.com 

MAÇONS E EVENTOS 
DESTAQUE

GALERIA MAÇÔNICA

http://jornalocompasso.blogspot.com.br/ TELEFONES: 3613 2545 - 99134 5375 e 98852 2006

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099
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A A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago 
Itabunense, do Or.•. de Ita-
buna, sul da Bahia, ritualis-
ticamente do R.•.E.•.A.•.A.•., 
jurisdicionada a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia 
(Gleb), realizou no dia 3/2, 
sessão em comemoração ao 
94º aniversário de fundação 
e instalação dessa importan-
te oficina, que foi fundada em 
1º de fevereiro de 1922 por 14 
abnegados IIr.•., e dentre eles o 
seu primeiro Ven.•. Mest.•. Car-
los Maron.

A sessão solene de aniver-

sárioque aconteceu no templo 
maçônico Joseph Rafle Salume  
e foi prestigiada por 62 IIr.•., sen-
do 43 do quadro e 19 visitantes 
e contou com a participação do 
Ir.•. Pery Amorim, que apresen-
tou uma peça arquitetônica sob 

o título: “Loja Maçônica Are-
ópago Itabunense – 94 anos”. 

Na oportunidade o Mest.•. 
Instal.•. e Ven.•. Hon.•. Paulo 
Roberto Alves Dantas, foi ho-
menageado pelos relevantes 
serviços prestados a Areópa-
go Itabunense durante o seu 
venerelato (2013 – 2015). E a 
comemoração estendeu-se ao 

salão de lazer no 3º piso da Loja, 
onde não faltaram os parabéns a 
operante oficina, com direito a 
bolo de aniversário e ao final foi 
servido um jantar com música 
ao vivo.

1- O Banco Maçônico do Estado 
de New York nos Estados Unidos, 
é um importante estabelecimento 
de crédito e socorros mútuos, des-
tinado especialmente a proteger os 
Maçons industriais e comerciantes, 
para o desenvolvimento dos seus 
negócios.

 
2- Existem no Museu Nacional de 

Nápolis, um pavimento de mosaico 
com Nível, Prumo e outros atribu-
tos Maçônicos, e que foi descoberto 
nas escavações de Pompeya, Itália. 
Pompeya desapareceu em consequ-
ência de uma erupção do Vesúvio 
no ano de 79 antes de Cristo.

 
3 – A Bandeira Nacional da Ve-

nezuela, cujos Presidentes, desde 

a fundação da República, em 1830 
até 1899, sempre eram Maçons, 
também deve a sua origem a um 
Maçon. (A trolha).

 
4 – A Loja de San Juan foi fun-

dada em Boston, cidade dos Estados 
Unidos, em 30 de julho de 1733 e 
está funcionando até hoje. 

 
5 – Na cidade de Tibérias no 

Estado de Israel, existe a Loja “Ge-
nossar n°. 09” e que fica 180 metros 
abaixo do nível do mar. 

 
6 – Você sabia que a maioria 

dos astronautas eram Maçons? Pois 
bem, Walter Schira, um dos coman-
dantes da Apolo 7, que pousou na 
Lua, era nosso Irmão. E foi como Ir-

mão que ele “plantou” no solo da 
Lua a Bandeira (Estandarte) da Ca-
naveral Lodge nº. 339 da Caçoa Be-
ach na Flórida. 

 
7 – Uma Loja de Berlim (Alema-

nha), teve, em seus primeiros a 25 
anos de existência, apenas nove Ve-
neráveis e, num espaço de 106 anos 
somente três Veneráveis, sendo que 
um deles exerceu o cargo durante 
60 anos consecutivos. 

 
8 – A Bandeira de Cuba, que, 

ao lado das cores nacionais, mostra 
uma estrela de cinco pontas dentro 
de um triângulo, foi idealizada e 
executada por Narciso Lopes, mem-
bro da Loja “Estrela Solitária”. (A 
Trolha)

9 – Na cidade de La Ororja, na 
República do Peru, existe a Loja 
“Andissa n°. 27 e fica numa altitude 
de 3.600 metros. 

 
10 – No ano de 1965, dos cem 

senadores do Congresso dos Estados 
Unidos da América do Norte, qua-
renta e oito eram Maçons. (A Trolha)

 
11 – Nos Estados Unidos da 

América do Norte, existem 62 Lojas 
que têm o nome de Hiram, segui-
das por 61 Lojas que têm no nome 
de Washington. O nome são João 
é usado por 59 Lojas. Cerca de 50 
Lojas usam o nome de Franklin e Sa-
lomão. Os nomes de Acácia, Eureka 
e Monte Lafayette é perpetuado por 
39 Lojas. Fonte A Trolha

A LOJA MAÇÔNICA 
AREÓPAGO ITABUNENSE 

COMPLETA 94 ANOS

ALGUMAS CURIOSIDADES

SOLENIDADES & EVENTOS
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A CASA DA ETERNA CONSTRUÇÃO

CRÔNICA

Há uma casa que foi construída por respeitáveis 
membros, com colunas solidificadas pela distancia 
dos tempos primordiais aos atuais chamados moder-
nos, em irmandade homens honestos se uniram e lá 
colocaram os primeiros tijolos da primeira casa que 
erguida foi, como exemplo até hoje ela é replica-
da pela esfera azulada, para entrar lá, precisa-se de 
convite formal e de comum acordo que os irmão o 
permitam, mais antes são apresentadas regras que 
por todo globo são seguidas, para aquele que pre-
tende ser seu membro, é preciso ter a honestidade 
no ser e bons costumes nos atos, a investigação é 
cautelosa, às vezes demorada, a demora deixa os 
escolhidos apreensivos.

Essa casa tem uma arvore representativa de nome 
acácia ao qual se prestam homenagens, mais a acá-
cia como a casa, tem vertentes. Acácia amarela, negra, 
imperial, mimosa, imperial e alguns falam de mais de 
52 espécies, já a casa também tem suas espécies ritos 
Escocês, Brasileiro, York, Adoniramita e muitos outros, 
e por isso ela a representa tão bem. Como a acácia que 
nos das suas flores e frutos a casa que espalhada pelo 
globo terrestre também da, seus frutos e flores. Frutos 
de diferentes características naturais e ideológicas mais 
que na essência são uma mesma coisa.

Essa casa que foi construída pelos mais belos 
costumes, e até pelo sangue de alguns irmãos que a 
defenderam com vida. O céu dela está sempre es-
trelado e cheio de luzes as quais todos seguem e res-
peitam, pode parecer estranho mais nesta casa não 
há janelas físicas, lá há “o olho que tudo vê” deixan-
do claro para seus membros que mesmo nos lugares 
mais escondidos e reclusos todos são observados.

Suas medidas são rígidas, para que nada saia 
errado, suas formulas são passadas de tempos em 

tempos, seu solo é sagrado por respeito aos que lá 
pisaram e nela todos se vestem iguais para que só 
se destaquem as qualidades individuais e não haja 
diferenças sociais e físicas, todos possuem aventais 
e ferramentas que sempre os deixam preparados 
para o constante trabalho, tudo que trazem consi-
go deixam do lado de fora e ao adentrarem tudo 
que lá se ouvi e aprende-se levam no mais belo e 
leal silencio, os seus membros que não se cansam 
de aprenderem e trocarem abraços que por três ve-
zes se repetem fraternais estreitando os laços que os 
tornaram irmãos, lá há mestres que humildemente 
comportam-se como aprendizes, cavam diariamen-
te calabouços aos mais diferentes vícios e paixões, 
mais que todos juntos sempre estão dispostos a en-
terrar, não se esquecendo do incessante levante de 
templos virtuosos tijolo por tijolo, unidos pela arga-
massa do amor.

Hoje faço parte dessa casa, me sinto alegre e en-
tusiasmado, sei que a cada dia novas coisas serão re-
veladas, abro meu coração para que humildemente 
aprenda a verdadeira ARTE REAL que as almas puras 
praticam pela bondade do doar-se, pela humildade 
do reconhecer o erro, pela grandeza de deixar errar 
e não reprimir, ter paciência de re-ensinar por que 
cada vês que ensinamos aprendemos um pouco, 
então cada vez única que vivenciamos é uma opor-
tunidade de reaprender,  pela diferença tão igual de 
cada irmão, e nessa igualdade tão heterogenia que 
torna tão latente a humanidade que flui em cada 
um, e mais homogênea a divindade diferente de to-
dos nós. Permitindo-nos sermos livres nessa grande 
família que se chama MAÇONARIA.

Por Ir.•. Allan Ribeiro Fraga.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA  
DA  IMPRENSA MAÇÔNICA

O jornal O COMPASSO, 
neste mês de dezembro (ed. 
18), está circulando com 
vinte páginas. Editado no sul 
da Bahia, pelo eminente jor-
nalista Vercil Rodrigues, que 
noticia os feitos da Ordem 
Maçônica naquele Estado. 
Traz nessa edição, com es-
pecial chamada de 1ª pá-

gina, ampla reportagem 
sobre o Jubileu de Prata do 
Grande Oriente da Bahia, 
comemorado em Salvador 
nos dias 30/10 e 1º/11. Um 
jornal de leitura cativante e 
de matérias do maior inte-
resse para a maçonaria. E-
-Mail: jornalocompasso@
gmail.com

COLUNA DO NORTE... 
AH QUE SAUDADE ME DÁ!

REFLEXÃO 
MAÇÔNICA

Presidente da Associação Brasileira da Imprensa 
Maçônica (ABIM) e Presidente da Academia 
Maçônica de Ciências, Letras e Artes (AMCLA) e 
Grão-Mestre do Grande Oriente Independente de 
Pernambuco (GOIPE). Recife – Pernambuco.

Por Ir .·. Antônio do Carmo Ferreira.

Acho que o meu saudosismo não 
é somente meu. É de todos os que in-
gressaram na Ordem e já no meio da 
caminhada se depararam com alguma 
dificuldade em entender ou para expli-
car certas passagens do saber maçônico. 
É que ali, tivemos as melhores oportuni-
dades de aprender bem e muito, mas 
que infelizmente nossa pequena porosi-
dade de então, impediu que de tal for-
ma absorvêssemos. Fraquezas da huma-
na condição!

Também não vamos chorar por isto. 
Nós éramos tenros infantes, na platéia. 
A cada sessão, um cortinado se abria e, 
no palco, atores maravilhosos levavam 
a efeito cenas magníficas. Deslumbra-
dos, ficávamos encantados com o que 
víamos, tão encantados que nem abría-
mos espaço para aquilo que ouvíamos. 
Talvez por isto, não aprendíamos tanto, 
embora muito fosse ensinado. Perdão, 
grandes mestres! O crédito, num mundo 
em que se pesquisa a verdade, não lhes 
pode ser negado.

É possível que não tenhamos 
amealhado o saber. Por culpa de nin-
guém. Pois houve o esforço dos mestres. 
A abnegação mesmo! O augusto e res-
peitável recinto escolar. Os melhores co-
legas de turma. E nosso desejo de apren-

der. Talvez a curiosidade é que tenha 
inibido a realidade. Mas, não podemos 
negar,  aprendemos algo que ficará para 
toda a vida, aprendemos o caminho da 
escola. E isto salva tudo.

O peregrino, por bondade dos me-
stres, andou léguas. Muitas vezes até 
capengando, torto, pondo a mão nos 
ombros dos colegas, mas 
indo, em frente, chegando 
a novos teatros e, mais uma 
vez, maravilhado, boquiaber-
to, segurando o queixo com 
a mão,  emocionado, lá está 
na platéia, assistindo ence-
nações encantadoras dos en-
sinamentos da Ordem.

Agora, nas dificuldades, 
não tergiversar. Não chorar 
o leite derramado. Não ter 
vergonha de não saber dar 
resposta ao que for pergunta-
do por alguém que se inicia. 
Nem por isto se sentir diminuído. Não, 
mano velho!  Todo  tempo  é tempo 
de aprender, especialmente quando se 
pesquisa a verdade, coisas cristalinas 
que enriquecem o espírito e dão a gran-
deza humana aos humanos!  

A coluna do norte continua lá, no 
setentrião. Banquinhos duros, na fila de 

trás, mas continua lá. Aguardando a gen-
te para a reciclagem. E isto é muito bom. 
Reparem bem! Volta-se lá, não mais para 
aprender tudo, mas para tirar dúvidas. 
Cuidar de aprender somente um pou-
quinho do todo. Um segmento da linha 
total. Aí o aproveitamento vai ser com-
pleto, uma beleza. O mestre da Galiléia 

nos deixou ensinado que “é próprio do 
viver o nascer de novo”, muitas vezes.

Talvez nem seja mesmo para cumprir 
a sentença de “sermos eternos aprendiz-
es” que voltamos lá. Pode não ser por isto. 
Voltar à coluna do norte é um reencontro 
com a juventude maçônica. Um reencon-
tro com os ideais, com os nossos sonhos. 

Quantos sonhos maravilhosos tive-
mos lá! Os mestres instruindo e a gente 
na “missa” ... Presente e ausente. Di-
vagando...  Pensando agarrar aquele 
cinzel e desferir-lhe o malho, desba-
stando a pedra bruta que sempre fo-
mos, e dar-lhe novos moldes de faces 
polidas. Pensando em vir a ser um ser-

mão sem palavras, na comu-
nidade, influindo na melhoria 
dos costumes, pelo exemplo. 
Pensando em como tornar 
feliz a humanidade. Sim, em 
tudo isto nós pensamos, lá na 
coluna do norte ...

Bom e suave é que se 
acendam à nossa frente os 
lampiões que indicam os 
caminhos de retorno, sempre, 
ao setentrião. Não importa 
que no local haja pouca ilu-
minação. Que os bancos es-
colares sejam sem almofadas. 

Importa que ali haja a permanente bus-
ca pelo saber. Haja ali a semeadura dos 
ideais e o embalo dos sonhos, com que 
os construtores sociais ornamentarão, da 
Ordem, os amanhãs!

Ó Coluna do Norte, e quando “sei 
que nada sei”, ah que de ti quanta sau-
dade me dá!



15www.jornalocompasso.blogspot.com.br  |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 

Ano V - n° 19 -  janeiro e fevereiro de 2016

Filiado à ABIM - Associação Brasileira de Imprensa Maçônica

O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

A MAÇONARIA GRAPÍUNA REÚNE 
COM O MINISTÉRIO PÚBLICO

A.•.R.•. L.•.S.•.28 DE JULHO 
DO OR.•. DE ITABUNA

GRANDE ORIENTE DA BAHIA (GOBA)
REINÍCIO DAS ATIVIDADES – 2016

A MAÇONARIA EM ITABUNA PALAVRAS DO GRÃO-MESTRE

Na terça-feira (23/22), na sede 
da Promotoria Regional de Itabuna, 
o Promotor de Justiça Thomás Luz 
Raimundo Brito reuniu-se com Lojas 
Maçônicas, do Or.•. de Itabuna, as 4 
oficinas foram representadas por José 
Carlos Adami Cerqueira, Alberto Go-
mes de Araújo Júnior, José Augusto 
Ferreira Filho e Kleber Marcelo Braz 
Carvalho, para uma explanação sobre 
o Comitê Interinstitucional de Segu-
rança Pública (CISP), de iniciativa do 
Ministério Público do Estado Bahia 
(MPBA), e sobre as 10 medidas contra 
a corrupção, de iniciativa do Ministé-
rio Público Federal (MPF), que dará 
origem a um projeto de lei popular. 

O encontro contou com a parti-
cipação especial do Procurador da 
República Tiago Rabelo, para escla-
recimentos pormenorizados sobre 
as medidas contra a corrupção que 
assola o País. Ao final, os represen-
tantes do Ministério Público (MPE e 

Neste momento em que reiniciamos 
nossas atividades maçônicas, para o ano 
de 2016, queremos nos dirigir a toda a 
comunidade maçônica do GOBA, dese-
jando-lhes um ano venturoso e de muitas 
conquistas.

Neste ano nossas Lojas renovarão suas 
Diretorias. Expectativas se estabelecem, 
cheias de esperança, o que é natural em 
toda renovação.

Por outro lado, a Bahia sediará neste 
ano - pela primeira vez - o York Rite In 
Bahia, evento que trará ao nosso Estado 
cerca de 800 Maçons de todo o Brasil e 
de parte do mundo. E o GOBA recebeu 
a honrosa missão de coordenar este gran-
dioso evento que será realizado entre os 
dias 11 a 14 de novembro vindouro.

Em junho - pela primeira vez na his-
tória da COMAB - O Grande Oriente da 
Bahia ocupará a Vice-Presidência da nos-
sa Confederação.

Também em junho, realizaremos na 
Chapada Diamantina o “Areópago de Sa-
lomão”, conclave que tem como objetivo 
a capacitação das lideranças maçônicas 
das nossas Lojas.

Ainda, realizaremos, no decorrer des-

te ano, Capacitação de Luzes e Dignida-
des, Cursos e Seminários de Aprendizes, 
Companheiros e Mestres, Capacitação 
de Instrutores Maçônicos e Curso de Pós-
-Graduação em Filosofia Maçônica (já 
em andamento). 

Então, bom 2016 a todos!

Por Ir.•. Gilberto Lima da Silva

Wanderley Porto

Av. Firmino Alves, 60 - Edf. Módulo Center,

sala 704, Centro - Itabuna-Bahia - CEP: 45600-908

Emai l : vander leypor to@hotmai l . com

Telefax: 73-3215-3090

ADVOGADO

Dicionário Secreto da Maçonaria 
– Ao pensar em Maçonaria, os não-
-iniciados normalmente deparam 
com uma palavra: mistério. Tudo o 
que acontece nos bastidores da Or-
dem está envolto e preservado por 
um voto de sigilo Feito por seus par-
ticipantes, o qual dificilmente é que-
brado. Mas, como tudo o que é se-
creto desperta nossa curiosidade, esta 
aura misteriosa faz que muitas pes-
soas tenham vontade de saber como 
funciona Maçonaria. É impossível não 
imaginar como são os rituais de inicia-
ção, os símbolos de reconhecimento, 
e mesmo como é uma loja maçônica. 
Tão difícil quanto, é não especular so-
bre a participação desta Ordem em 
diversos episódios históricos e sobre 
personalidades que tiveram seus no-
mes associados à Maçonaria como 

Mozart, Churchill, Walt Disney, Sig-
mund Freud, Beethoven, Bach, Ge-
orge Washington, Roosevelt, Dom 
Pedro I, Rui Barbosa, entre outros. 
Nas páginas do Dicionário Secreto 
da Maçonaria você terá a oportuni-
dade de entender o universo secreto 
maçônico à medida que conhece os 
principais termos usados pelos seus 
seguidores.

ESTANTE 
MAÇÔNICA

IIR.•. ANIVERSARIANTES 

MPF) agradeceram a preocupação e o 
apoio da Maçonaria local e distribuí-
ram material impresso sobre os traba-
lhos desenvolvidos.   

O Ir.•. Flávio Araújo - Mest.•. Maç.•., 
da A.•. R.•. L.•. S.•. 28 de Julho, Or.•. de 
Itabuna, filiada ao Grande Oriente Esta-
dual da Bahia (Goeb), no último dia 20/2 
completou mais um ano de existência ter-

rena. A equipe do jornal O COMPASSO, 
especialmente o seu diretor-presidente 
Vercil Rodrigues e a cunhada Angélica 
Rodrigues, parabenizam o Ir.•. por impor-
tante e festiva data de aniversário.

Os VVen.·.  MMest.·. da Loja 28 de Julho e Acácia Grapiúna, José Rebouças Sousa e José de 
Carvalho Peixoto, respectivamente

Ven.·. Mest.·. da Loja Construtores do 
Templo, Kleber Marcelo Braz Carvalho
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AUTO CLARAMOLAS
REDE CLARA

Av. J.S. Pinheiro, 4294, Nova Itabuna - Itabuna-BA
Email: s.rafaelclara@yahoo.com.br

EDSON ALMEIDA
SÓCIO-GERENTE

Elétrica

AVENIDA ITABUNA, 799 - CENTRO - ILHÉUS-BAHIA
TELEFAX: 73 3634-6689  |  99981-6689


